
efeitos adversos no controle de Brachiaria plantaginea ou Digitaria sanguinalis quando 
comparado com o uso do graminicida sozinho. O efeito inicial de contato do fluoro- 
glycofen em Brachiaria plantaginea (30 a 35%) e em Digitaria sanghinalis (13 e 16%) 
evidentemente não afetou o efeito sistêmico dos graminicidas. O controle de plantas 
daninhas de folhas largas, incluindo Bidens pilosa, Euphorbia heterophylla e Galin- 
soga parviflora, pelo fluoroglycofen foi tão efetivo quando este toi aplicado em 
combinação com os graminicidas como quando foi aplicado com 0,25% v/v de 
surfactante!, indicando assim não haver efeito antagônico aparente pelos graminici­
das no controle das ervas de folhas largas e nem interação negativa com o fluorogly­
cofen. O efeito inicial sobre a soja devido ao uso de fluoroglycofen combinado com 
graminicidas e adjuvantes foi maior (3-6%) do que a apresentada pelo uso de fluoro­
glycofen com surfactante. Uma vez que os graminicidas não produzem fitotoxicidade 
inicial, deve ter ocorrido um possível efeito antagônico na soja. Embora o efeito 
inicial na soja resultante do uso da combinação de herbicidas tenha sido pouco acima 
da normal, quando comparada com o uso de fluoroglycofen, a cultura recuperou-se 
de tal forma que aos 30 dias não havia qualquer diferença nos tratamentos efetuados.

193 -FLUOROGLYCOFEN, UM NOVO HERBICIDA PÔS-EMERGENTE PARA A SOJA. 
R.L. OAKES*,T.P. GRANJA*, G.L. GUIMARÃES*. *ROHM AND HAAS BRASIL
LTDA. Al. Purus, 105, C. Postal 39, Alphaville, Barueri, SP.

Sob nQ do código RH-0265, a ROHM AND HAAS BRASIL LTDA. desenvolveu 
n comportamento químico fluoroglycofen como herbicida seletivo pós-emergente 
>ara a cultura da soja, Pertencente ao grupo químico dos difenil-éteres, fluoroglyco­

fen controla as principais plantas daninhas de folha larga que invadem a cultura da
soja, v orno demonstrado por mais de 55 ensaios realizados pela ROHM AND HAAS,
nas principais regiões do Brasil, o fluoroglycofen na dose de 60 g/ha controla eficaz­
mente plantas daninhas como: picão-preto (Bidens pilosa), amendoim-bravo (Euphor­
bia heterophylia), corda-de-viola (Ipomoea spp), caruru (Amaranthus spp), trapoe- 
raba (Commelina spp), nabo (Raphanus raphanistrum), joá (Solanum sisymbriifo- 
lium), erva-quente (Borreria alata), picão-branco (Galinsoga parviflora), carrapicho- 
de-carneiro (Acanthospermum hispidum), quinquilho (Datura stramonium), poaia- 
branca (Richardia brasiliensis), beldroega (Portulaca oleracea), carrapichão (Xanthium
cavanillesii), carrapicho-rasteiro (Acanthospermum australe), guanxuma (Sida rhom- 
bifolia). Formulado como concentrado emulsionável contendo 240 g/l de fluorogly­
cofen; o produto comercial deve ser aplicado quando as ervas atingirem duas a seis
folhas e a soja um a quatro trifólios. Devido a baixa dose utilizada, fluoroglycofen é
um produto bastante econômico e devido à sua baixa toxicidade não prejudica o
meio-ambiente; é rapidamente degradado no solo com meia-vida de 11 horas, sendo
altamente adsorvido pelos colóides do solo; não se desloca da superfície e não atinge
lençóis freáticos. Estudos de resíduos em diferentes locais no Brasil, não detectaram
fluoroglycofen ao níveis de sensibilidade do método (0,01 ppm) o que traz segurança
para as culturas sequências da soja.

194-CHLORIMURON-ETHYL UM NOVO CONCEITO DE CONTROLE DE ERVAS
DANINHAS EM POS-EMERGÉNCIA NA CULTURA DA SOJA (Glycine max (L)
Merr). J.E. SILVA*, E. HIDALGO*, J.C. MELO*, S.C. SILVA* e A.C. DAMA- 
CENO*. *Du Pont do Brasil S/A. Al. Itapicuru, 506, 06.400 Barueri, SP.

Desde 1981 a Du Pont do Brasil S.A. vem desenvolvimento o chlorimuron-ethyl. 
Chlorimuron-ethyl é absorvido pelas folhas e raízes, causando uma rápida inibição da 
biossíntese dos aminoácidos, valina e isoleucina. As plantas sensíveis paralizam o seu 
crescimento imediatamente após a absorção sendo o primeiro sintoma visível a 
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descoloração e morte da gema apical. A morte total das plantas sensíveis ocorre de 
sete a 21 dias após a aplicação. A seletividade é o resultado do metabolismo diferen­
cial entre as espécies, sendo que a soja transforma-o em compostos não herbicidas. 
Chlorimuron-ethyl é pois o único herbicida pós emergentes, seletivo para soja e com 
ação sistêmica. Este fato introduz um novo conceito de controle, que é a paralização 
do desenvolvimento e competição das ervas daninhas podendo ou não levar ao seu 
desaparecimento total, mas sempre permitindo à cultura um desenvolvimento livre 
de competição. Outro fator conseqüente da ação sistêmica é a evidência da não limi­
tação do estádio das plantas daninhas mais sensíveis para um efetivo controle. A 
dissipação primária do herbicida no solo é a hidrólise que é acelerada em solos ácidos. 
O produto é apresentado na forma de flowabe seco (dry flowable) que são grânulos 
dispersíveis em água. Esta nova formulação vem facilitar o manuseio e a segurança 
do produto. Com a finalidade de testar o desempenho do chlorimuron-ethyl às diver­
sas condições de clima, solo e ervas daninhas na safra de 1985/86 foram conduzidos 
40 testes tratorizados com uma repetição e área tratada variando de 5.000 a 10.000 
m2. O chlorimuron-ethyl foi aplicado com os equipamentos dos própriosagricultores 
com bicos 80.03 e 110.03 com volume de água de 250 a 300 l/ha. As ervas presentes 
nestes ensaios foram: picão-preto (Bidens pilosa) 27, leiteiro (Euphorbia hetero- 
phylla) 22, corda-de-viola (Ipomoea sp) 19, trapoeraba (Commelina sp) 15, nabo 
(Raphanus raphanistrum) 14, carrapicho-rasteiro (Acanthospermum australe) 11, 
guansuma (Sida sp) 10, feijão-miudo (Vigna sp) 4, carrapicho-de-carneiro (A. hispi- 
dum) 3, fedegoso (Cassia tora) 3, caruru (Amaranthus sp) 9, falsa-serralha (Emilia 
sonchifolia) 4, e erva-quenta (Borreria alata) 3. Os resultados demonstraram que 
chlorimuron-ethyl a 20 g/ha é eficiente para o controle de: picão-preto, nabo, carra­
picho-rasteiro e carrapicho-de-carneiro em qualquer estádio de desenvolvimento 
desde duas folhas até o pré florescimento. A dose de 20 g/ha mais óleo mineral a 
0,95% foi eficiente para o controle de: trapoeraba, corda-de-viola, leiteiro, feijão-miu­
do, fedegoso e caruru. A gunxuma apresenta nesta dose uma forte supresão tradu­
zindo no controle médio de 60%. Nesta dose o chlorimuron-ethyl não apresentou 
fitotoxicidade à soja.

95-CONTROLE DE LATIFOLIADAS COM CHLORIMURON-ETHYL NA CULTURA 
DA SOJA (Glycine max (L) Merr.). E. HIDALGO*, R.B. SILVEIRA*, I. TAMIO- 
ZO*, M. BRAIDA* e T. ANDRADE*. *Du Pont do Brasil S/A. Al. Itapicuru, 506, 
06.400, Barueri, SP.

Chlorimuron-ethy|1 foi intensamente testado em ensaios conduzidos nos esta­
dos do Rio Grande do Sul, Paraná, Mato Grosso do Sul, Minas Gerais e São Paulo 
durante as safras de 1984/85 e 1985/86. Estes ensaios foram conduzidos no delinea­
mento experimental de blocos casual izados com três cu quatro repetições pulveriza­
do com equipamento costal, propelido a CO2 com 2,8 a 3,5 kg/cm2 de pressão, 
empregando um volume de calda de 250 a 350 l/ha. O objetivo destes ensaios foi 
comparar o desempenho relativo do chlorimuron-ethyl aos herbicidas já existentes 
no mercado, bentazon e acifluorfen-sódio, nas doses recomendadas destes. Chlorimu­
ron-ethyl a 20 g/ha, apresentou controle sempre superior ao bentazon a 720 g/ha e 
acifluorfen-sódio a 170 g/ha para picão-preto (Bidens pilosa ), carrapicho-rasteiro 
(Acanthospermum australe), carrapicho-de-carneiro (A. hispidum), picão-branco 
(Galinsoga parviflora) e nabo (Raphanus raphanistrum). Para estas plantas daninhas 
o chlorimuron-ethyl mostrou um controle superior a 90% desde as aplicações quando 
as ervas daninhas estavam com duas folhas até no estádio de pré-florescimento. Para 
estas ervas daninhas apresentou ainda um efeito residual, impedindo a reinfestação 
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